
ATA DA REUNIÃO DE DIRETORIA - N° 06 / 1995 -1996
Dia 22/06/1995 - 15:30 horas

Presentes : Professor Luís Carlos Guedes Pinto, presidente; professora ítala D'Ottaviano,
Iovice-presidente; professor José LuizAntunes de O Sousa, 2o vice-presidente; professora
Lúcia Pereira da Silva, Io secretário; professora Silvia Azucena Nebra de Pérez, 2o
Secretário; professora Marcela Haun, Io tesoureiro; professora Marlene Queiroz, 2o
tesoureiro; professorLino Castellani Filho, Diretor Administrativo; professor José Ricardo
Figueiredo, diretor Cultural. Dando inicio à reunião o professor Guedes coloca em
discussãoa ata da reunião 05/1995-1996. O professor Figueiredo, com a palavra sugere a
inclusão do seguinte, "mantendo-se a política de aceitar artigos assinados" após "pelo
professor Figueiredo" na última sentença da folha 1; e "não reconhece a existência de
distorções exceto no caso da faxineira e" imediatamente antes de "manifestar-se contrário
..."na 12a linha da folha 2; além da alteração da Ia linha da folha 2, subsütuindo-se o
trecho "comentando os pontos ...redação para os" por "contendo comentários que seriam
redigidos pelos". Colocada em votação a ata foi aprovada com as sugestões do professor
Figueiredo. Em seguida o professor Lino passa a relatar a reunião do Fórum das Seis
Entidades sobre o balanço do movimento e das discussões resultou a necessidade de se re
estruturar os Conselhos de Representantes e as representações docentes junto aos
Conselhos Universitários para poder preparar mobilização com vistas a uma provável
negociação em novembro com o CRUESP. Neste sentido devem ser indicados 5 (cinco)
participantes para uma reunião ampliada do Fórum no dia 5 de julho p.f. Em principio
participam os professores Guedes, Lino e Figueiredo pela Adunicamp. Respondendo à
indagação do professor Figueiredo sobre quais aspectos positivos resultaram do
movimento de maio, o professor Lino informa haver discordância no Fórum sobre ter
resultado ganhos ou não, ficando claro porém, que não há capacidade de mobilização da
categoria e devem ser mapeadas as causas internas dessa desmobilização. Com relação aos
demais informes o professorGuedes diz estar havendo pressão do Governona Assembléia
Legislativa para manter o limite da dotação orçamentária das Universidades aos valores
deste ano. A votação ocorrerá na próxima semana e o resultado é incerto, embora haja
propostas melhores, apresentadas por alguns Deputados. Informa ainda que a UNICAMP
não decidiu como será o desconto dos funcionários dos dias de greve, e o professor Lino
acrescenta que o Sintusp assinou acordo para desconto parcelado. Com relação à punição
de membros do DCE que participaramda manifestação contra a Reitoriapelo problemade
aumento do preço das refeições, o professor Guedes informa ter sabido através do professor
Villalobos, Coordenador Geral da Universidade, que a Comissão Processante termina os
trabalhos dia 27/06, devendo remeter o resultado à apreciação do CONSU na reunião de
julho. O professorLino sugere que a Adunicamp se coloque como articuladora, discutindo
possíveis estratégias a serem tomadas. Finalizando os informes o professor Guedes notifica
que acabou de receber convite para a posse da nova diretoria da Adusp, hoje, a partir das
18:00 horas; que no dia 12/06 haverá, no auditório do IFCH um debate sobre relações
trabalhistas na Universidade, ás 10:00 horas e às 12:00 horas, no mesmo local, análise da
situação do CAISM com a Comissão de Deputados que fizeram visita ao hospital.
Passando a tratar dos assuntos administrativos o professor Guedes informa que a Sra.
Márcia, jornalista da Adunicamp, foi colocada a par das discussões havidas na última
reunião de Diretoria, em flagrante descumprimento do colocado no último parágrafo da ata



recém-aprovada nesta reunião. Tornando públicas suas inquietações, a Sra. Márcia
considerou não haver mais condições de trabalhar na Associação, tendo solicitado
antecipação de 3(três) dias de férias, que foram concedidos pelo professor Figueiredo,
embora isso fosse de competência do Diretor Administrativo. No momento, a Sra. Márcia
solicita que seja demitida para que possa levantar os direitos trabalhistas de praxe.
Fjicaminhou também, através do professor Figueiredo, uma série de reivindicações de
ressarcimento de pendências antigas coma Adunicamp. O professor Guedes comenta sua
surpresa de que existam tais pendências, já que várias diretorias se sucederam sem que
fossem tomadas providências para solucioná-las. Submete então à Diretoria a proposta de
que se aceite a solicitação da jornalista de ser demitida se suas funções. O professor
Figueiredo intervém para colocar alguns pontos que gostaria de justificar: devido à
solidariedade para com a Sra. Márcia não foi possível deixar de informá-la sobre as
discussões ocorridas na reunião anterior. A jornalista, magoada principalmente pelos
comentários sobre sua competência profissional, teria recorrido a outras pessoas externas à
Diretoria paraaconselhar-se. Finalizando, o professor Figueiredo reafirma sua intenção de
não procurar outro jornalista sem a presença da professora Helena e propõe que, após
demitida, a Sra. Márcia trabalhe como "free lancer" na elaboração do jornale cadernos da
Adunicamp. Desta forma o professor Figueiredo continuaria na Diretoria, mantendo a
responsabilidade sobreo jornal. Após ser indagado por vários membros sobre o porquê de
haver tomado a si atribuições da competência da Diretoria Administrativa, o professor
Figueiredo afirma que na ocasião estava pré-demissionário e resolveu assumir mesmo as
atitudes quetomou, principalmente porconsiderar a inexistência declima parao retomo da
Sra. Márcia ao trabalho da Adunicamp. A professoraLúcia comenta estar chocada com tal
atitude emque porduas vezes houve desrespeito para com a Diretoria coletivamente. Após
apelo da professora ítala sobre que se envidem esforços para que se possa conduzir
corretamente a questão, o professor Guedes volta a colocar em votação a proposta
encaminhada pela Sra. Márcia atravésdo professor Figueiredo. A professora Lúcia sugere
que, como a competência de decisão sobre os direitos trabalhistas não é da Diretoria e sim
da assessoriajurídica da Associação, caso haja concordância com o pedido de demissãoda
Sra. Márcia, essa questão trabalhista seja discutidapelos advogados das partes envolvidas.
O professor Guedes coloca então em votação o Io ponto da proposta, ou seja que a
Diretoria manifeste-se favoravelmente à solicitação da Sra. Márcia em ser demitida da
Adunicamp. Este ponto foi aprovado por unanimidade bem como que a discussão dos
direitos a serem pagos à jornalista caberia à assessoria jurídica. Passa-se a discutir entãoo
3o ponto, ouseja, a proposta de que a Sra. Márcia preste serviços como "free lancer" paraa
ediçãodo jornal. O professor Guedes aproveita para indagar sobreo andamento da última
edição do jornal, sendo informado pelo professor Figueiredo de que faltam alguns acertos
no editorial e no artigo sobre a posse da Diretoria. Continuando, o professor Figueiredo
afirma que esse compromisso da permanência da jornalista como "free lancer" seria
fundamental para a manutenção das edições do jornal, além de solucionar o aspecto de
relação de trabalho, uma vez que a Sra. Márcia estaria em contato direto com ele e
futuramente com a professora Helena, com quemtambémtem boas relações de trabalho. O
professorLino intervém, deixando claro que gostaria de contar com o professor Figueiredo
na Diretoria, respeita sua atuação no que se refere à responsabilidade sobre o jornal, mas
não consegue comprometer-se com esse ponto da proposta uma vez que não se sabe, "a
priori", se haverá acordo na rescisão de contrato ou se a Sra. Márcia irá recorrer à justiça
do trabalho. Neste último caso, sua atuação, mesmo como "free lancer", estaria



prejudicada. Um outro ponto levantado pela professora Marlene foi a questão de, mesmo
como "free lancer>,caracterizar-se um vínculo empregatício devido a regularidade da
prestação de serviços. Esses aspectos foram amplamente discutidos pelos presentes e
decidiu-se ser necessária uma consulta ao advogado antes da Diretoria assumir
compromissos formais neste sentido. Desta forma, este último ponto da proposta não será
votado até a negociação jurídica ser finalizada. Ainda com relação a assuntos
administrativos, o professor Figueiredo coloca uma questão financeira ocorrida na sua
gestão. Passando a palavra para a professora Marlene, esta expõe que no balancete
publicado em jornal e aprovado em Assembléia, chamou atenção o valor de R$160.000,00
(Cento e sessenta mil reais) gastos em manutenção da sede. Tem conversado
freqüentemente com a contadora e até o momento não foram explicitados todos os itens
que estariam englobados nesse conjunto e mesmo considerando a planilha de convênios e
estorno por inadimplência dos sócios quando dos débitos automáticos, ainda não se chega
ao valor mencionado. O professorFigueiredo interpela de forma extremamente agressiva a
professora Marcela como Ia tesoureirade sua gestão, profundamente abalado com o fato de
não ter dedicado mais atenção no estudo do balancete, já publicado e aprovado em
Assembléia, pois sente-seatingidoem sua posição como Presidente da Diretoria anterior.
A professora Marcela discorre sobre os motivos que levaram à demissão do contador
anterior, que inclusive não apresentou toda a documentação correspondente ao período. A
partir da contratação da atual contadora, pelos professores Fernando e Elias, a
contabilidade tem estado organizada e atualizada, porém é claro que falhas anteriores não
poderiam ser contabilizadas agora. O balancete aprovado foi trabalho desta contadora e
tendo sido esse aspecto levantado ainda antes da posse desta Diretoria, estranha o fato do
professor Figueiredo ter aguardado tanto tempo para colocá-lo em discussão e que como
presidente caberia a ele também a responsabilidade pela revisão adequada do balancete.
Considerando os argumentos apresentados, o professor Guedes sugere que a análise do
balancete seja feita detalhadamente, se necessário, por um auditor externo, uma vez que a
contabilidade anterior não era efetuada de forma tão detalhada como atualmente. Informa
ainda que o Termo de Comodato entre a Reitoria e Adunicamp referenteao terreno para a
construção da nova sede encontra-se extraviado e provavelmente deverá ser feito novo
levantamento topográfico. Distribui a planta aos presentes solicitando sugestões e encerra a
reunião convocando a Diretoria para o próximo dia 30 de junho, às 15:30 horas para
completar a discussão dos demais itens da pauta. A reunião encerrou-se às 18:05 horas e
eu, Lúcia Pereira da Silva, Ia secretária, lavrei a presente Ata e solicitei a Elena Cristina
Caetano, funcionária da entidade, que a datilografasse, para ser submetidaà apreciação da
Diretoria da Adunicamp. Cidade Universitária "ZeferinoVaz", 28 de junho de 1995.

Prof Lúcia Pereira da Silva

Ia Secretária da Adunicamp



REUNIÃO DE DIRETORIA
Gestão "Universidade e Sociedade'

Número 06/1995 -1996
22/06/1995 - 15:30 horas

EXPEDIENTE - Pauta

-Ata da reunião n° 05 (enviada com convocatória);

- Informes gerais;

- AssuntosAo*ministrativos;

-Jornal;

-Boletim;

- Construção da nova sede;

- Correspondências;

- Outros...

Nota :Os pontos correspondências eoutros foram inseridos após oenvio da pauta, uma vez
que tem correspondência da ANDES/SN necessitando de resposta.
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Assinatura: Está na Rússia - retoma em outubro/95
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